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muitas pessoas ouvi 

eu chamor de vi- 

cio e a outras de 

possa-tempo ou 

mania a «doen- 

ço» que se traduz em escrever 

para os jornais por amadoris- 

mo, que o mesmo é dizer-se 
sem mira em estipêndio. 

Que o facto consubstancia 
uma mdleita — e maleita muito 
especial — estou em crê-lo, 
Mas, que eu saiba, ainda nin- 
guém se deu co trabalho de 
investigar a eteopatogenia des- 
sa doença, que, por enquanto, 
não tigura nos mapas nosoló- 
gicos. Não a descubro neles 


cho Pança bradava, a fingar : 
«No creo en brujerias; pero 
las hoy...» 

O que eu não sei, franca- 
mente, é onde se alojará esse 
virus-jornolismo, que tem carac- 
terísticas tão patuscos. Não 
posso indicar qual será a vis- 
cera da sua particular prefe- 
rência. Alojor-se-á ele no co- 
ração, no medula, no sangue? 
Ou — quem sobe? — nolgum 
escrínio ainda ignorado de cór- 
tex... O certo é que, na hos- 
pedagem que a nossa carcaça 
lhe oferta, ele pratico das suas 
— o trotante! 

Pois não sabemos nós que 


fivel com o prazer da convi- 
vência dos amigos? 

E não se comprova que lhe 
pode dar no tineta de fazer 
despertar um agudo interesse, 
de se sobrepor o qualquer ou- 
tra actividade ? 

Isto é moleita — e maleita 
de verdade, Deo-gratias!... 

Pois desse farçante, seu 
causador, pode dizer-se algu- 
ma coisa: — que ele tem uma 
simpatia electivo, espécie de 
exaltação de virulêncio, pe 
cigarrito aceso-um-no-outro. . « 
Posso garantilol Que gosta 
de «whisky» das velhas dos 
bons cascos ensarrados, «from 


— eu, que, wood», como 
amiúde, os re- = diria Mr. To- 
leio. psius, de pitéu 

Todos nos saborosorega- 
lembramosda- doabundoante- 


quela adorá- 
vel Tia Doro- 
teia que nos 
legou o não 
menos adorá- 
vel Júlio Dinis. 
E na lembran- 
ça de todos 
estoró, por certo, o modo co- 
mo a bondosissima senhora 
classificou o «spleen» do poeta, 
dizendo que isto de escrever 
ero... «uma mania como ou- 
tra qualquer. ..». 

Este conceito fez moda na 
época, quose atingindo foros 
de incontestável verdade; e 
ainda agora não raro se toma 
por desprimoroso atributo este 
de traduzir ideias e sentimen- 
tos alinhando palavras sobre 
as laudos... Pois que sejo; e 
aceitando tal conceito, há que 
tomar nota de que «mania» é, 
por si, doença. Por mim, não 
me ponho fora de a reconhe- 
cer como fal, pois eu mesmo a 
tenho sentido muitas vezes e 
com tanta intensidade que, 
por ser médico, já tentei iden- 
tificó-la. «« 

Nos efeitos dos seus varia- 
diíssimos surtos ao longo duma 
«caminhada literónia que vem 
decorrendo há mais de trinta 
e seis anos, cheguei a admitir 
que se trata duma virose espe- 
cial, bem à parte das outras, 
cujo agente cousador se ignora 
em sua morfologio, pelo que 
me não atrevo a definir se será 
químico, físico ou biológico. 
Mas que esse virus existe — 
não duvido: a comprová-lo 
estamos todos os que escreve- 
mos por amadorismo nos jornais, 
testemunhando, para. além da 
sua exislência, os seus efeitos, 
embora saibamos que virus são 
entidades parcialmente vivas e 


parcialmente mortas, que não” 


se reproduzem por si — uma 
espécie de elos perdidos na 
cadeia que liga a matéria à 
vida. 

Quanta coisa existe cujos 
eleitos sentimos, embora igno- 
remos as suos origens cousa» 
doras! Já o rechonchudo San» 


eee 


Um atigo do Dr. 


esde VITUS ... 
WA wGRANEIRO 


ele nos leva, umas vezes, o 
passar horas de recolhimento 
interior, na ordenação das suas 
influências, com manifesto pre- 
juízo doutras otenções, e que, 
outras vezes, nos conduz e 
obriga a um isolamento medi- 
tativo, absolutamente incompa- 


mente a sumo 
de cepa car 
pitosa — tom- 
bém não há 
dúvido ne- 
nhuma... Dis- 
tingue o bom 
do melhor! 
Que ele é sensível a tudo 
isso, não me custa afirmá-lo, 
pois acontece tornar-se amua- 
diço e fazer ouvidos de mer- 
codor precisamente quando 
requisitomos que a sua pre- 
sença faúlhe,..' E vai ele ne- 

Continua na página 2 


jante, dinamizador, 
para se arrojar na 
luta-lufa de mil pas- 
sos preocupados. Não 
tardará que tudo seja 
movimento e luz nas 
ruas da cidade. E, pelo 
meio-dia, ninguém 
se lembra já das né- 
voas matatinas, nem 
do «heróico sacrilí- 
cio» de saltar para a 
vida do leito macio — 
tanto a vida é domi- 
nadora e absorvente 
em seus complexos 
problemas... 


Foto de * 
PEDRO 


VILHENA 


AVEIRO, 3 DE NOVEMBRO DE 1956-ANO M1- N.º 109 
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Parece adormecido, o Canal Central, sob a 
álgida névoa que o envolve, É a característica 
manhã de Oatono na Ria, desprendimento gra- 
dual, em sucessivos meios-tons, dos negrumes 
da noite — à espera que o sol venha diluir em 
ouro os últimos cinzentos, 
ruas, recomeça a vida, enregelada e ainda 
sonolenta, com saudades da tepidez do leito... 
Também ela parece esperar pelo Sol encora. 


A essa hora, nas 


eos Reis € 


uncipes de Dostugal 


Pelo DR. ANTÓNIO CHRISTO 


O artigo do úllimo número sobre O Convento de Jesus e os Reis e 
Príncipes de Portugal foi extraído de um trabalho inédito que o Dr. An- 
tónio Cristo tem em cpontamento e fencionavo, depois de lhe dar 
forma definitivo, publicor em volume, Dele se tornoram já conhe- 
cidos alguns pequenos excertos, através dos publicações Aleluia e 
Revista Potuguesa e dos semanários Correio do Vouga é Litoral. 
Aquele nosso colaborador confiou-nos agora todos os seus oponta- 
mentos sobre w matéria, que publicaremos aqui, na sua integro, em 


vários números. 


O! 


Maiores alegrias estavam 
reservadas para a antiga vila 
de Aveiro e, especialmente, 
para o seu pobre convento 
de freiras dominicanas. 

Nesta sagrada clausura, 
que para sempre havia de 
iluminar com os clarões das 
suas excelsas virtudes e per- 
fumar com o odor da sua 
santidade, quis recolher-se a 
Princesa- Infanta D. Joana — 
preferência que, sem dúvida, 
constitui a mais alta distinção 
concedida ao mosteiro pelas 
famílias reais portuguesas. 

Acompanhada de seu pai, 
El-Rei D. Afonso V, de seu 
irmão, o Príncipe D. Juão, e 
de luzida comitiva—da qual 
fazia parte sua tia D. Filipa, 
filha do Infante D. Pedro e 
irmã da Rainha D. Isabel — 
a Princesa-Infanta chegou a 
Aveiro em 30 de Julho de 1472. 

Não diz o Memorial da 
Infanta Santa Joana, mas é 
fácil de imaginar, qual fosse 
o alvoroçado júbilo que os 
da vila sentiram com a pre- 


sença, por dilatados dias, dos 
régios visitantes. 

Refeita da longa jornada e 
tudo disposto como convinha, 
a Princesa-Infanta D. Joana, 
formosissima de corpo e al- 
ma, abandonou voluntária- 
mente as pompas da corte e 
os rumores estonteantes do 
mundo e deu entrada no seu 
querido convento em 4 de 
Agosto daquele ano. 

Acompanharam-na ali, além 
de outros, o Rei e o Principe. 

Estavam aprontadas para 
recebê-la as recolhidas do 
mosteiro, cuja emoção irre- 
primível lhes aflorou aos lá- 
bios em palavras de louvor 
a Deus e lhes saltou pelos 
olhos em lágrimas de conten- 
tamento. 

El-kei D. Afonso V «dissi- 
mulava e encobria sua dor o 
melhor que podia», sobre- 
pondo à grande mágoa da se- 
paração o piedoso desejo de 
não desconsolar a filha estre- 
mecida, 


Por mais impulsivo ou 


menos conformado, o Prin- 
Continua na página 2 
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cipe D. João não soube es- 
conder o seu compreensível 
desgosto e, «fazendo grandes 
façanhas de dó», protestava 
que sua irmã não havia de 
seguir a vida religiosa e ficar 
para sempre no convento de 
tão refece lugar. 

Mas a Princesa-Infanta 
D. Joana conseguiu sossegá- 
-lo «com palavras mansas, 
discretas e cheias de muita 
humildade». 

E, despedindo-se de am- 
bos, lá ficou recolhida no 
mosteiro, «quieta e pacífica 
em seu espirito, dando lou- 
vores sem conto a Deus, que 
em esta parte tinha cumprido 
seus desejos ». 

E" indiscutível que a Prin- 

cesa-Infanta honrou mais do 
que ninguém o Convento de 
Jesus. 
E sendo inexcedível o amor 
“que lhe dedicaya—de uma 
tal profundeza que chegou a 
afirmar ser ele a sua alma — 
não admira que procurasse 
distingui-lo dispensando - lhe 
os os maiores benefícios. 

Relembram-se alguns, que 
cuidadosamente se arquiva- 
ram, todos eles muito signi- 
ficativos, valiosos e enobre- 
cedores : 


“Era o convento modesto 
“na fábrica, apertado em de- 
pendências e pobre de bens 
e rendimentos. 

Pouco depois de nele ha- 
ver. entrado, a Princesa-In- 
fanta D. Joana, desejando dei- 
xar livrés os aposentos que 
ocupava e que se tornavam 
necessários para melhor aco- 
modação das religiosas, co- 
municou à Madre Prioresa 
D. Beatriz Leitão «que do seu 
próprio assentamento e renda 
que El-Rei seu padre lhe dava 
em cada ano queria comprar 
um pomar que estava junto 
“com o-dormitório, assim para 
desporto e desenfadamento 
das Irmãs, como para em ele 
fazer umas casas em que mais 
com despejo se pudesse re- 
“colher não fazendo toryação 
às Irmãs e ela estar junto 
com elas e ir às matinas e 
coro mais sem trabalho por 
ser perto». 

-“ Comprou então a Prince- 
sa-Infanta como seu dinheiro, 
por 2508000 reais, a um cria- 
do de El-Rei D. Afonso V, o 
pomar e umas casas que nele 
havia e se aproveitaram para 
celeiros. E, no terreno livre, 
de acordo com a Madre Prio- 
resa, mandou fazer as edifica- 
ções que projectara, as quais 
em breve tempo ficaram com- 
concluídas. 

Conserva-se no Museu o 
título da doação feita ao mos- 
teiro pela Princesa-Infanta, 
com o seu selo e assinatura — 
documento precioso que figu- 
rou na exposição distrital de 
Aveiro promovida pelo Gré- 
mio Moderno em 1882, como 
consta do respectivo Catálo- 
go,e que mereceu à sr.* Dr. 
D. Dulce Alves Souto cuida- 
dosa exegese no seu Estudo 
da Carta de Doação da Prin- 
cesa-infanta Santa Joana ao 
Mosteiro de Jesus de Aveiro 
em 1479. 


Em fins de 1481 ou pinci- 
pios do ano seguinte, a Prin- 
cesa promoveu outras obras 
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de acrescentamento no edifi- 
cio do convento. 


Havendo de ali recolher o 
seu sobrinhito D. Jorge, «a 
dita Senhora, para não dar 
vexação e inquietação às Ir- 
mãs » e ao pessoal monástico, 
mandou levantar,sobre a casa 
da roda, duas pequenas edifi- 
cações, uma do lado de fora 
e outra da banda de dentro. 


Simplesmente para mais 
honrar a Deus e obter maio- 
res consolações espirituais, a 
Princesa-Infanta D. Joana ti- 
nha no mosteiro uma capela 
própria, com capelães e mo- 
ços privativos. 

Aqueles celebravam ali, 
continuadamente, o santo sa- 
crifício, segundo as suas or- 
dens e devoção; mas havendo 
necessidade de clérigos para 
as missas que se rezavam ou 
cantavam no convento, sem- 
pre a Princesa para isso dis- 
pensava os seus capelães. 

E achando-se a capela da 
Princesa - Infanta muito bem 
provida de magníficos orna- 
mentos, cortinas e pratas, to- 
das estas ricas alfaias as ti- 
nha em poder da Irmã sacristã 
e consentia que servissem nas 


festas da casa como se dela 
fossem, 


Não existem catálogos da 
livraria do pequenino con- 
vento. 

Bem se compreende que 
a Princesa-Infanta D. Joana, 


filha dum Monarca tão ilus- 


trado com foi El-Rei D. Afon- 
so V, havendo recebido uma 
educação esmerada e mos- 
trando-se sempre ávida de 
saber, sentisse a desoladora 
falta de obras necessárias à 
cultura da sua inteligência e 
procurasse, quanto em si ca- 
bia, remediá-la, 
Assegura-nos a cronista 
que a virtuosa Princesa «tra- 
balhou por haver e mandar 
comprar muitos livros e ser- 


- monários de singular doutrina, 


assim de latim, que a dita Se- 
nhora bem sabia e entendia 
como de linguagem ». 

Lia-os então ou pedia 
que lhos lessem, «praticando 
com as Irmãs», deste modo 
promovendo o enriquecimen- 
to da biblioteca do mosteiro e 
ajudando a instrução das 
suas freirinhas. 

Por certo, foram bastan- 
tes as obras que a Princesa- 
“Infanta adquiriu e ofereceu 
ao seu amado convento, pois 
dizia, pouco antes de falecer, 


“às Irmãs que lhe rodeavam o 


leito: «Fica-vos muita e boa 
livraria com que podeis to- 
mar consolação e prazer es- 
piritual». 

António Christo 


JORNALISMO 


ga-se... 
gosto... 

Tenho-o por volúvel e ubi- 
quo. Digo porquê:— o traste, 
tanto nos manifesta tendências 
para preocupações científicos, 
artísticas, filosóficas, religiosas 
e até políticas, trazendo-nos ao 
arraial das letras a tocar, por 
elas, numa viola aldeã da Beira- 
-Ria, como nos despreocupa 
de tudo isto e, libertando-nos 
das suas toxinas - intiltráveis, 
deixa que o pensamento voe, 
libérrimo, ao encontro das per- 
cepções que, noutro instrumen- 
to diverso, toem a harmonia 
do que é expressão consabida 
da Árte e se chama — Poesia | 

E' ou não é isto uma gran 
de ubiquidode ? 

Quem, e quando, isolará 
este virus — do qual muito ha- 
veria 'a dizer, dos suas multi- 
plas inclinações, instintos, pro- 
pensões e quejandas tendên- 
cias — para lhe descobrir o 
antídoto? 

E' por esta « doença» — e 
deixem passar o aparente pa- 
radoxo de expressão — é por 
ela que vivem e sobrevivem 
muitos dos jornais da província, 
onde tantas vezes surge um 
jornalismo capaz de ombrear 
com qualquer outro do melhor 
quilate profissional. 

E' por esta doenço que 
muitos de nós vimos trazer ao 
palco das gazetas a represen- 
tação das nossas dúvidas, dos 
nossos desejos, dos nossos sen- 
timentos — numa palavra — um 
pouco de nós próprios! E, 
quantas vezes, ao fazê-lo, nos 
descobrimos totalmente, peran- 
te quem deseje malsinar-nos... 


se o não tratamos a 


E 


Deve procurar-se o remé- 
dio que a cure? — Eu entendo 
que não. Preleria mesmo que 
ela se tornasse epidérmica, 
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contagiasse. toda -a gente — 
para que no epidemia encon 
trassem os jornais permanente 
remédio para uma mais grave 
«doença>;—a falta de cola- 
boração... 

«Aliás a «epidemia- 
-remédio» seria mezinha. .. 
de borla... em qualquer botica 
de aldeia... 


Vaz Craveiro 


CASA SANTOS 
Telefones 6 e 34 — ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Espellalidades em pastelaria: regional 
o melhou Bolo-Rei 


Vinhos de marca 
Botaréu 


OS MÉDICOS 


-—  3-11-56 


Elegância 


masculina 


x 


EM CORES 
TOTALMEN- 
TE NOVAS. 
PREÇOS DA 
FÁBRICA 


Os famosos 


IMPERMEÁVEIS 


ingleses 


Loja do Guimarães 
Casa González 


. . 
Dinheiro 
Nas melhores condições e em 
todas as modalidades, empresta: 
S/ Propriedades, Autoinó- 
veis e a Funcionários 
Públicos, Civis, Mili- 


tares e Bancários 


Compra e venda de propriedades 


«O CRÉDITO» 


COM FILIAL NA: 
Av. do Dr. L, Peixinho, 239 


AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-apta » Braun = Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


— Drs. Vitor Regala e José Neto 


participam que mudaram o seu consultório para a 


Travessa do Mercado, 5, 
Cine - Teatro Avenida) 


rantidas. 
em fabrico «VODRATEX », 
A = M 


Rua Agostinho Pinheiro, 31 


1.º Esq. (Em frente ao 


Lás para Tricot 


OFIR — Ofirmar, pura lã estambre muito resistente. 
Otirinha, /ã fina a 2 fios resistente à traça. 


Dalila — mescia de pura lã ( anti-traça ). 


Polo Norte — 7;po especial de grande rendimento. Lã 
muito quente — cores mesclas e lisas ga- 


Cores firmes — Resistentes — Pura Lã 


vendida em Aveiro por 


NI Oo 
Telefone 575 


Escola de Enfermagem 


Estão abertas, até ao dia 


15 de Novembro, as inscri- 
ções nos cursos de enferma- 
gem psiquiátrica e auxiliares 
de enfermagem psiquiátrica 
para o ano lectivo de 1956/ 
1957, para alunos de ambos 
os sexos: 

São condições de admis- 
são: 


Curso de Enfermagem 
Psiquiátrica: 1.º cielo li- 
ceal ou habilitação equi- 
valente. 


Também podem inscrever- 


“-se neste curso auxiliares de 


enfermagem psiquátrica que 
tenham mais de três anos de 
bom e efectivo serviço pres- 
tado em estabelecimento de 
assistência psiquátrica oficial. 


Carso de Auriliares de 
Enfermagem Psiquid- 
trica: Exame do 2.º grau 
de instrução primária, 


A admissão dos candida- 
tos é efectuada mediante exa- 
me de aptidão. 

Estão dispensados deste 
exame: 


— os candidatos já diplo- 
mados por uma Escola 
de enfermagem geral; 


— os auxiliares de enfer- 
magem psiquiátrica que 
concorram ao curso de 
enfermagem psiquiátri- 
ca e tenham mais de 
três anos de bom e efec- 
tivo serviço; 


— os candidatos que pos- 
suam habilitações lite- 
rárias superiores ao 1.º 
ciclo liceal ou equiva- 
lente. 


A Secretaria do Centro, 
Avenida Sá da Bandeira n. “85, 
em Coimbra, facultará aos 
candidatos todas as informa- 
ções sobre o funcionamento 
e duração dos cursos. 

Coimbra, 25 de Outubro 
de 1956. 


O Director do Centro, 
Prof. Doutor Bissaya Barreto 


DD 


—— 3-X1-956 —— 


DESP UO Rota) 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


JOÃO 


SARABANDO 


em gHetgs espinhenses 
em aeção... 


Espinho, quadriculado de mil cores estendido em ful- 
vo areal, pode orgulhar-se de constituir uma das mais 
valorosas potências do desporto português. 

A um passado onde abundam os capítulos cheios de 
reverberos, de fulgurâncias, sucedem o presente — irra- 
diante de dinâmico eclectismo. 

Se, ontem, a cosmopolita praia do nosso litoral soube 
oferecer ao Desporto algumas figuras primaciais, hoje 
não se dispensa de nos dar altos exemplos de trabalho 
profundo, profícuo, precioso. 

No pretérito domingo, nada menos de cem atletas es- 
pinhenses — raparigas e rapazes — alardeantes de graça 
e juventude, pisaram vários rectângulos do País. Em fu- 
tebol, quatro equipas dos «tigres » competiram na capital 
do Distrito: em Castelo de Paiva, em Ovar e no Campo 
da Avenida... A Lisboa, deslocou-se a turma de hóquei 
da Académica. Em diversas pistas nortenhas, evoluciona- 
ram os voleibolistas juniores e seniores dos dois grandes 
clubes locais. Finalmente, as turmas femininas da Acadé- 
mica e do Sporting defrontaram-se, em jogo de carácter 
oficial, no Rinque da Esplanada. 

Se bem fizermos as contas, mais de cem unidudes, 
mais de cem praticantes, mais de cem garbosos rapazes 
e raparigas em acção num só dia! O caso não será único 
— e não é, felizmente — mas tem de se considerar verda- 
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Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira - Mar, 3 — Pejão, O 


I 


Relato de ANTÓNIO LEOPOLDO 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, presenciado por assistência 
bastante numerosa. 

A'rbitro — Augusto Silva. 

Fiscais de linha — Adelino Ferreira e Jorge Silva. 

BEIRA-MAR — Mugalhães; Lopes, Vítor Gaspar e Piteira ; Li- 
beral e Coelho; Aguinaldo, Di Paola, Calicchio, Bello e Guedes. 

PEJÃO — Evaristo; Caetano, Almerindo e Prado; A'lvaro e To- 
más; Zorgo, Perpétua, Serafim, Lopes e Joaquim, 

Ao intervalo; 1 - 0. 

O primeiro golo do desafto surgiu aos 4Im. e foi marcado por 
Guedes De fora da grande área, com um pontapé em arco, 0 ex- 
tremo aveirense recargou uma bola que Prado, na linha de golo e 
com o keeper batido — em cabeçada de Calicchio —, devnlvera ao 
salvar o ponto que parecia iminente. Evaristo, apertado por Calic- 
chio e por Bello, não pôde chegar à bola, que entrou nas redes. 

Na 2.º parte, aos 13 m, a marca subiu para 2-0. Di Paola, ao 
apontar um tivre junto da grande área, sobre o lado esquerdo, tirou 
um magnífico centro. Calicchlo elevou-se melhor que dois adversá- 
rios e cabeceou o segundo golo, sem possibilidades de defesa para 
o guarda-redes mineiro, mal colocado no lance, 

Aos 38 m., Aguinaldo estabeleceu a contagem final, recargando, 
com êxito, uma bola devolvida por Evaristo, depois de jogada, pela 
direita, entre Caltcchio e Guedes, que Di Paola concluira, 


Se, nó final do encontro jogado 


caso não pudesse alcançar um me- 
no último domingo, o marcador 


lhor resultado, 


do Estádio de Mário Duarte indi- 
casse a vitória do Beira-Mar por 
sete ou oito bolas a duas, espelha- 
ria fielmente o que, durante os 
noventa minutos, se passou no rec- 
tândulo. 

Por esta afirmação facilmente 
se conclui que, sendo absoluta- 
mente merecido o triunfo do grupo 
de Aveiro, os números, no rigor da 
sua linguagem fria, não dão ideia 
certa do que foi o desenrolar do 
jogo. 

A partida prendeu, de começo 
e final, a atenção da assistência. 
E' que o Pejão, que entrou a jogar 
cautelosamente — com Zorgo re- 
cuado a tapar a falta de um dos 
médios, preocupado com a defesa 
— mas com desenvoltura e veloci- 
dade, «disse», desde logo, que vi- 
nha para vender cara a derrota... 


E o Beira-Mar, que, logo a 3 
minutos de jogo, se viu privado do 
concurso de Vitor Gaspar, gra- 
vemente lesionado num choque 
com Joaquim, «sentiu» imediata- 
mente que teria muito que suar 
para atingir o trinfo; «sentiu» que 
as dificuldades tinham aumentado, 
sobretudo para os atacantes, dada 
a sua desvantagem numérica — Di 
Paola recuura para o lugar de Li- 
beral, que foi chamado para a vaga 
criada pela saída do stopper, e, 
no ataque, ficaram quatro avança- 
das válidos fisicamente (Vitor 
Gaspar ocupou, a espaços, a posi- 
ção de extremo direito, fazendo 
somente ofício de corpo presente) 
para vencer a resistência de seis 
defensores... 

Na verdade, assim sucedeu, Os 
pedoridenses venderam cara a der- 


rota, que os aveirenses, só à custa 
de muito esforço. puderam cons- 
truir. E, se é cêrto que a fortuna, 
que andou de mãos dadas com os 
mineiros, os desacompanhou em 
três lances de golo — numa cabe- 
cada por alto de Perpétua, a cen- 
tro de Zorgo, ntima perdida do 
treinador húngarodospedoridenses 
e na vez em que Piteira substituiu 
Magalhães —,os visitantes não se 
podem queixar de qualquer outra 
ocasião desperdiçada. Em contra- 
partida, a «malnpata» perseguiu 
os aveirenses, que viram a madeira 
das balizas substituir o guarda-re- 
des em dois remates de Calicchio 
— o último, à junção da barra com 
o poste direito, dê invulgar violên- 
cia —, que viram Bello desperdiçar 
duas jogadas de, golo feito, que 
viram, numa contusão, a bola, im- 
pelida por Vítor Gaspar, em recar- 
ga, ir ter ao guarda-redes caído 
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Jogo no Estádio Municipal de Ílhovo 
presenciado: por: numeroso público. 

ILLIABUM — Vihagre, Correia (2), 
Grilo (8), Paroleiro (16), Narsindo (4), 
Gilberto (1), Ançã e Balseiro (1). 

GALITOS — Nogueira, Necas (10), 
José Fino (14), Jeremias (16), Artur Fino 
(17), Feliciano (1), Regala: (1), António 
Maria (2), e-Gonçalo. 

ho intervalo; 13-31, 

O Galftos, entrando a jogar numa 
toada: lenta, repousante, surpreendeu o 
Wliabum, que esperava o habitual estilo 
dos aveirenses, à base da velocidade, so- 
bretudo no contra-ataque. Assim, e muito 
naturalmente, depressa veio ao de cima 
a superioridade dos aveirenses, que che- 
garam à vantagem de 14.0 e 21-2. 


GALITOS, 64 —R 


Perante fraquissima assistência, e 
por ocordo, d=frontaram-se, na quinta- 
-feira, no Rinque do Parque, os grupos 
de honra do Golilos e do R. Artístico, 
que hoje deveriom jogar a contar para 
o Campeonato Distrital 

No talta do árbitro indicado e do 
delegodo da Associação que resol- 
vesse o cosc da referida falta, dirigiu o 
partida o sr. Carlos Alberto Neiva, por 
concordância dos contendores. 


Os grupos apresentaram: 


GALITOS — Necos (4), Amilcar 
(6), Artur Fino (8), Jeremios (13), 
José Fino (23), Regala (2), Feliciano 
(4), Gonçalo, José-Luis (2) e António 
Mario (2). i 

R. ARTÍSTICO — José Virgílio, 
Martins, Américo (2), Luis Moria (5), 


Homenagem a 


ARTUR, FINO 


Secção de Basquetebol do 

Clube dos Galitos presta 
amanhã sentida homenagem 

a Artur Fino, que foi seu ca- 
tegorizado dirigente e brilhante atleta, 

Será descerrado o retrato do sau- 
doso desportista, sendo proferidas no 
octo, marcado para os 10 horas, al- 
gumas polavas de evocação. Segui- 
domente, efectuar-se-9 uma romagem 
ao Cemitério Central, onde Artur 
Fino repousa. 

A campa do dedicadissimo «Ga- 
fito» vai, por esito, ficar coberta de 
flores—e de saudades. 

Se há atletas que passam, outros 
existem que merecem uma perene 
recordação. E Artur Fino, paradigma 
de virtudes desportivas, bem digno é 
de viver eternamente na lembrança 
de toda a «famílio» «alvi-rubra», 


Im 


O ovarende 


Manuel Leite dos Santos 


Por uma singular coincidência, dois 
ovarenses — António Catela e Manuel 
Leite dos Santos — surgem hoje nas 
colunas do «Litoral», semanário de 
Aveiro, do distrito de Aveiro... 

O primeiro diz das suas esperanços, 
dos seus sonhos, das suas ambições no 
«Diálogo da semana»; o segundo, que 
foi agora alvo, em Coimbra, duma su- 
gestiva homenagem, desfiará no próximo 
número, através de breve entrevista, 
todo um pequenino mundo de lembran- 
ças, de imagens, de saudades... 

Manuel Leite dos Santos, além de 
haver representado vários clubes ova- 
renses e conimbricenses em diversas 
mo talidades, era, em Outubro de 1955, 
ou seja quando a fractura duma clovi- 
cula o afastou dos rectângulos, o mais 
velho futebolisfa português em actividade, 
pois que nasceu em 1907 e cedo se dei- 
xara enfeitiçor pelo jogo. 

A certa altura, odmitiu-se que Gra- 
zina, notóvel médio do Olhanense, fosse 
o detentor do «record> da longevidade. 
Mas tal fítulo de orgulho: pertencia, na 
pertencia, na realidade, ao populor 
«Necas»... 

Modesto, mesmo humilde — muito 
pobrezinho mas honrado, como dele nos 
afirmova há tempos uma prestigiosa fi- 
gura do desporto coimbrão — Manuel 
Leite dos Santos soube sempre merecer 
o respeito de companheiros e adversários. 
Alguns louvores lhe esmoltam a car- 
reiro, uma correira longa que não opre- 
senta o mácula da mais insignificante 
advertência, 

Amigo de Rui Cunha, de Capela, de 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL 
Hliabum, 32 — Galitos, 61 


No segundo tempo, os oveirenses, 
apesar de terem ensaiado diversas com- 
binoções de modo a utilizar todos os 
«reservistos» e não terem forçado o an- 
damento do jrgo, não encontraram, da 
parte dos ilhavenses, resistência digna 
de menção. 


Salientaram-se Grilo e Correia, no 
lliabum, e Artur Fino, Jeremias e Necas, 
no Galitos. 

A arbitragem em bom plano, mas 
melhor na primeira parte do que na se- 
gunda. 


X Antes, e num jogo complementar, os 
juniores do Galitos derrotaram os do 
lliabum por 34-7, com 21-4 no final do 
primeiro tempo. 


« ARTISTICO, 25 


Herculano (3), Cerqueiro (4), Gome- 
jas (11), e Amândio. 


Ao intervalo: 28:13. 


O Antes deste encontro, os junio- 
res do Galitos derrotaram por 48-24 
(10-11, oo intervalo) os do Recreio 
Anistico. 


Outros jogos: 


Cucujães-Estarroja, 16-24 
Sanjoanensoe-Alba, 71-28 

Anadia-União, 75-22 
Sangalhos-Águias, 67-39 


X Das vitórias do Estarreja, em Cucu- 
jães, e do Sanjoanense, frente ao Alba, 


— decano dos futebo- 
listas portugueses — 
foi alvo duma home- 
nagem em Coimbea, 
sua tera adoptiva 


Bentes, de José da Silva, de Fernando 
Alves e de Malícia — grandes nomes 
vinculados à história do futebol portu- 
guês— o ovarense que representa 
actuolmente o Sporting Nacional é bem 
um símbolo de imarcescível amor ao 
Desporto. 

No jogo do supremo adeus às pistas, 
«Necas» teve a enorme felicidade de 
alinhar mais uma vez, a derradeira 


vez, ao lado de seu filho, junto de quem, 


Manuel Leite dos Santos entre seu filho e 
o internacional Capela, à esquerda 


aliás, actuova ao sofrer o lamentável 
acidente. Tencionando jogar em com- 
pelições oficiais até aos 50 anos, Ma= 
nuel Leite dos Santos vão viu, por pouco, 
realizada tão acalentada aspiração. Mas 
o «testemunho» não ficou, qual inútil 
graveto, perdido no terreno. Ostenta-o 
agora um outro atleta, carne da sua 
carne, espírito do seu espírito. À corrida 
— corrida como que de estafetas — con- 
tinua ... 


—e rem 


— ambos de interesse — pouco há a 
dizer; e esse pouco é que se aguardava 
bastante mais dos estarrejenses. Na 
Zona Norte, os apurados para a fase fi- 
nal serão, com toda a certeza, o San- 
joanense e o Estarreja. 


%x Na zona do Centro, ficou em atraso 
o encontro Esgueira-R. Artístico. Os es- 
gueirenses, do que nos informaram, cor 
meçam, na próxima semana, a disputa- 
o campeonato. 


x No Zona Sul, Anadia e Songalhos 
baterom amplamente os seus adversários. 
Os anadienses só no segundo tempo ga- 
nharam dianteira, uma vez que os de 
Aguado de Baixo, na primeira parte, de- 
ram à partida sensação de equilíbrio. 
O Sangalhos, mesmo jagando mal, pôde 
averbar mois um triunfo, por ser, na 
verdade, bastante superior. 


DIÁLOGO DA SEMANA 


António Catela 


— vencedor da «VI Volta a Ilhavo» — con- 


fidenciou-nos:— Frequento a Escola Co- 
mercial, mas estudo também ciclismo... 


A «VI Volta Ciclista a Ilhavo», des- 
tinada a corredores «populares», cons- 
tituiu um assinalado êxito ... Milhares 
de pessoas ladearam a estrada e 
algumos dezenas de praticontes estive- 
ram presentes. «O duelos» foi vivo, 
animado, aliciante, acabando por ga- 
nhar a prova um ciclista jovem, que já 
dera boa conta de si noutras emergên- 
cias — António Catela. 

Notural de Ovar, mas residente em 
Esgueira desde a infância, Catela repre- 
senta o Sangalhos — de momento, a 
moior potência, a maior força do ciclis- 
mo nacional. 

Decidimos ouvir o ciclista promissor. 


Um «diálogo», trazido a público, bem 
poderá estimular quem, encontrando-se 
como se encontra nos princípios duma 
carreira, mais de incentivos precisa... 

Alto — 1m.75 —, com 18 onos 
feitos em Agosto, Cotelo, de rictus 
onde se espraia a voluntariedade, vai 
respondendo ao tol de perguntas que 
formulamos... 

— Vivo em Esgueira: desde a idade 
de um ano, aprendi a andar de bicicleta 
em pequenito, mos só principiei a com- 
petir em Agosto último... 

E, sem se interromper, prossegue: 

— Foi em Aradas, onde me classifi- 
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MPB serviços 
E DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Cosa de Saúdo da Vera-(ruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
———————— Amanhã, Domingo 
ALA Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Farmácia Higione 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 
Horário da Biblioteca 
Municipal 
Em reunião camarária de 
22 de Outubro, foi deliberado, 
até que a Biblioteca Munici- 
pal fique instalada condigna- 
mente, que o horário da lei- 
tura seja como segue: 2.º, 
4.º e 6.º, das 20 às 22 horas; 
às 3.º, 5.º e sábados, das 17 
às 19, 
Lixos da cidado 


Foram arrematados por 
45.000$00 os lixos a recolher 
na cidade no próximo ano de 

97. 


Salão nobre da Câmara 
Para o salão nobre da Cã- 
mara foram adquiridas mais 
20 cadeiras estofadas, de pau 
preto, que faltavam para com- 
pletar o mobiliário daquele 
salão. 
Rua do Eng.º Oudinor 
Terminaram os trabalhos 
da colocação do tapete de 
betão-alfáltico na Rua do Eng.º 
Oudinot, obra comparticipada 
pelo Fundo do Desemprego. 
Com a, pavimentação da 
Rua do Comandante Rocha e 
Cunha, ficam pavimentadas 
todas as transversais da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho. 
Expropriação de casas 
A Câmara expropriou ami- 
gavelmente três casas da Rua 
de Guilherme Gomes Fernan- 
des, antiga Rua do Seixal, a 
fim de, em futuro próximo, 
mandar proceder ao alarga- 
mento daquela artéria, quan- 
do os proprietários dos ter- 


É pe e 

Elísio Martins 
Comunica aos seus pre- 
gados amigos e clientes 


renos do quintal do falecido 
General Joãode Almeida cons- 
truirem prédios, como preten- 
dem. 


Sancamento da cidade 


Terminam em breve as 
obras de saneamento da Rua 
de Homem Cristo Filho, e do 
Largo de S. Brás. 

Estão em construção os 
últimos ramais domiciliários. 


Ópera em Aveiro 


Com o patrocínio da Cà- 
mara Municipal e da Comis- 
são Municipal de Turismo, o 
Grupo Nacional de Artistas 
Líricos vai realizar nesta ci- 
dade dois espectáculos de ópe- 
ra, a anunciar brevemente. E” 
Maestro-director o composi- 
tor Joly Braga Santos, que 
dirigirá a orquestra do Con- 
servatório do Porto, 

Actuam nos espectáculos, 
entre outros, Nina Braga, Ma- 
ria Cristina Castro, Lia San- 
tos Costa, Armando Guerreiro 
e Hugo Casais. 

E' Director-org mizador o 
sr. Salvador Costa Júnior; e 
o corpo coral será dirigido 
pelos maestros Mário Pelle- 
grini e Carlo Pasquali. 

Bairro do Liceu 


Devemficar concluídos, ain- 
da nesta semana, os trabalhos 
de pavimentação, a betão-as- 
falto, da rua sul-nascente do 
Bairro do Liceu, Rua de Jai- 
me Moniz, ficando assim to- 
dos os arruamentos completa- 
mente asfaltados. 


Noticiário religioso 
A fosta de Cristo-Rei 


No domingo, último de Ou- 
tubro, dia litúrgico de Cristo- 
-Rei, realizou-se na Diocese 
de Aveiro, à semelhança do 
que se faz em todo o mundo 
cristão, uma festa que foi, ao 
mesmo tempo, a da Acção 
Católica, milícia fundada e 
organizada pelo Pontífice 
Pio XI. 

O programa, organizado 


que foi nomeado 
AGENTE EXCLUSIVO: 


— no Distrito de Aveiro dos 


dos automóveis - 
SKODA 
— e, na parte sul do mesmo Distrito, 
das marcas 
HANOMAG 
ce FARGO 


Em exposição na Rua do Eng.º Silvério Perei- 
ra Silva, n.º 14, os últimos modelos 


HANOMAG E SKODA 440 


afama- 


Aceitam-se Subagentes 


pela respectiva Junta Diocesa- 
na, cumpriu-se integralmente, 

Na noite de sábado, pelas 
21.30 horas, realizou-se na Sé 
Catedral a Vigilia Solene, com 
a assistência do sr. D. Do- 
mingos de Apresentação Fer- 
nandes, Bispo Auxiliar de 
Aveiro, que presidiu, fazendo 
conceituosas práticas sobre 
os mistérios do terço, ali 
rezado e acompanhado pelo 
Grupo Coral do Seminário 
de Santa Joana. O templo es- 
tava repleto, predominando 
os organismos e organiza- 
ções da Acção Católica, os 
quais acompanharam a ce- 
rimónia com cânticos ade- 
quados. 

Antes do Tantum-Ergo e 
da Benção do Santíssimo, o 
sr. D. Domingos fez uma 
larga exposição doutrinal so- 
bre os deveres cristãos na 
vida particular, familiar e so- 
cial e sobre o apostolado 
que, pelo juramento prestado, 
incumbe aos membros da 
Acção Católica para restau- 
ração do mundo em Cristo. 

No domingo, às 10 horas, 
houve na Sé um Solene Pon- 
tifical a que presidiu o sr. 
D. João Evangelista, Ar- 
cebispo-Bispo, de Aveiro 
tendo antes prestado jura- 
mento os dirigentes da Acção 
Católica, cerimónia de im- 
pressionante grandeza. 

Ao Evangelho, o sr.D. João 
Evangelista definiu o que era 
a Acção Católica e exortou 
ao «bom coinbate os novos 
combatentes », 

À tarde, pelas 16 horas, 
realizou-se, no salão de fes- 
tas do Seminário, uma sessão 
solene a que presidiu o sr. 
Arcebispo - Bispo, ladeado 
pelo Presidente da Junta 
Deocesana e presidentes de 
organismos femininos e mas- 
culinos da Acção Católica, 

Começou a sessão pelo 
canto do Credo pela assis- 
tência, seguindo-se-lhe algu- 
mas palavras do Presidente 
da Junta Diocesana, sr. Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lepes, 
de saudação ao Prelado, de 
agradecimento e apresenta- 
ção do orador oficial, o sr. 
Eng.º José Vasques e Vasques, 
membro da Acção Católica 
do Porto, que desenvolveu, 
com muito brilho, o tema 
«Apostolado dos Leigos» es- 
clarecendo, com conheci- 
mento pessoal do problema, 
os assistentes, e concitando 
todos os cristãos ao aposto- 
lado, pois que, considerando, 
pela Fé, verdadeira a dou- 
trina que professam, devem 
sentir o impulso do apóstolo 
para concorrer para a con- 
versão dos que andam em 
erro. Foi muito aplaudido. 

A sessão foi encerrada, 
com palavras de incitamento 
e de leuvor ao trabalho do 
conferencista pelo sr. Arce- 
bispo. 


Meias e Perigas de 
Mousse e Nylon 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


Vários cânticos, pelo Co- 
ral do Seminário, ouviram-se 
no decorrer da sessão, que 
terminou com o Hino da Acção 
Católica, cantado de pé pela 
assistência, 


Irmãos falecidos da Irman- 

dade do Santíssimo 

No dia 8 do corrente, quin- 
ta-feira, e em cumprimento- 
das determinações estatuta- 
rias, a Irmandade do Santis- 
simo Sacramento da Senhora 
da Glória manda celebrar so- 
lenes Oficios com missa can- 
tada, por alma dos irmãos fa- 
lecidos. 

A cerimónia começará às 
9 horas. No fim haverá os 
responsos do costume. 


Pelo Clube dos Galitos 


Sessão solene para dis- 
tribuição de prémios 

No próximo sábado, 10 do 
corrente, realiza-se, pelas 
21.45 h., no salão nobre do 
Clube dos Galitos, uma sessão 
solene para distribuição de pré- 
mios cos alletas galardoados 
nas duas últimas épocas. 

Fará uma conferência, su- 
bordinada ao tema «O valor 
da Educação Física no campo 
social», o distinto Prof. ). Ri- 
beiro da Costa, que no Clube 
dos Galitos deixou bem vincada 
a sua proficiência como instru- 
tor de ginástica e atletismo. 

Na mesma altura, será inou- 
gurado o posto médico do Clube, 


A construção dum campo 
de jogos e duma Sede 


Na pretérito segunda -feira, 
reuniu a Comissão Central para 
a construção das novas instalo- 
ções do Clube dos Galilos. 

Foi apreciado o anteprojecto 
do campo de jogos, da autoria 
do sr. Eng.o Luís de Azevedo 
Félix, técnico e delegado da 
Construtora Eng.º Ângelo Rama- 
lheira, que plenamente satisfaz 
ao fim em vista. 


Litoral - E SEE NE 


Em serviço oficial 


e Deslocou-se a Lisboa, na 
passada segunda-feira, o sr. 
Dr. Domingos Ferreira Afonso e 
Cunha, Delegado de Saúde do 
Distrito de Aveiro, que foi ali 
em serviço de inspecção sani- 
tária, 

6 Esteve nesta cidade, no 
passado domingo, o sr. Arqui- 
tecto António José de Oliveira 
Trigo, da Junta de Colonização 
Interna. 


e Relirou para a capital q 
sr. Arquitecto Eduardo Valente 
Esteves Hilário, da Comissão de 
Construções Hospitalares, que 
nesta região se ocupou de 
assuntos relativos ao sector que 
dirige. 


Acidentes 


Atingido pela cor- 
rente duma draga 


No Hospital da Misericór- 
dia, deu entrada, com um gra- 
víssimo ferimento na mão 
esquerda, João Oliveira Ne- 
ves, solteiro, de 22 anos, 
residente na Gafanha da Na- 
zaré, que, pouco antes, tinha 
sido colhido pela corrente de 
uma draga surta na Ria de 
Aveiro e na qual trabalhava 
como ajudante de motorista. 


«Scooter» colhida por 
um automóvel 


Pouco depois do meio- 
-dia de quarta-feira, o auto- 
móvel M P-14-60, conduzido 
pelo seu proprietário António 
Amabílio Ribeiro da Cruz, ca- 
sado, empregado comercial re- 
sidente em Campanha-Porto, 
saindo da Avenida de Araújo 
e Silva, torneou para a es- 
querda, junto do posto da Poli- 
cia de Viação e Trânsito, e 
colheu, à entrada da Travessa 
dos Amores, osirmãos Arman- 
do e Alberto Borralho Neves, 
de Verdemilho, freguesia de 
Aradas, que seguiam numa 
«scooter» conduzida pelo pri- 
meiro. 

Ambos os tripulantes da 
motorizada ficaram feridos, 
o Armando apenas com li- 
geiras escoriações e o Al- 
berto com mais graves feri- 
mentos no joelho esquerdo. 

Foram tratados na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz, tendo 
recolhido à sua residência 
após o curativo. 


ni de Tiagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


Brasil, Venezuela, América 


PASSAGEN 


VIA AÉREA 


Encarrega-se de 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Hparlado É Telef. 2] ESTARREJA 


do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias, 


Africa, com 


vistos consulares 


Indústria de Perfumaria 
e produtos de beleza, com formulário, VENDEM-SE 
barotissimos. Molivo à vista, Não se trata com intermediários. Preço 7.500$ 


ANTÓNIO FERREIRA (Técnico de Perfumaria) 
OLIVEIRA DE AZEMÉ S 


Atropelamento mortal 


No local denominado 
Olho d'A'gua, em Esgueira, 
quando a-camioneta de carga 
OT-12-56, conduzida por 
Hilário Resende dos Santos, 
solteiro, de 23 anos, morador 
em Moitinhos-Vagos, tentava 
ultrapassar um «chassis » de 
um camião que seguia para 
o Porto, guiado por António 
Coelho da Rocha, casado, de 
56 anos, motorista naquela 
cidade, chocou com este de 
lado. 

Do embate resultou ter 
sido cuspido o condutor do 
«chassis» e derivar este veí- 
culo para a berma da estrada, 
onde foi atingir o sr. Luís 
Pereira de Carvalho, casado, 
de 77 anos, professor aposen- 
tado, residente em Matadu- 
ços-Esgueira, que naquele 
local seguia com uma bicicle- 
ta à mão. Com graves feri- 
mentos, a vítima foi ràpida- 
mente transportada ao Hos- 
pital da Misericórdia, onde 
faleceu minutos depois. O 
condutor do «chassis» fe- 
riu-se também, mas sem gra- 
vidade, tendo recebido cura- 
tivo no mesmo Hospital. 

A Polícia de Viação e 
Trânsito tomou conta da 
acorrência. 


Banco Português 
do Atlântico — 


De visita às obras em curso 
na Agência de Aveiro do Banco 
Português do Allântico, estiveram 
nesta cidade o Presidente do 
Conselho de Administração da- 
quele estabelecimento bancário, 
sr. Artur Cupertino de Miranda, 
ilustre banqueiro e diplomata, e 
o Administrador sr. João Carlos 
Sobral Meireles, 

Depois da visito, seguiram 
para a Agência do Figueira da 
Foz, onde estão a reolizor-se 
importantes obras no seu esta- 
belecimento próprio. 


Exposição cerâmica 


A” semelhança da que recen- 
temente levaram a efeito no 
Cine-Teatro Avenida, as Fá- 
bricas Jerônimo Pereira Cam- 
pos, Filhos, inauguram hoje, 
pelas 18 horas, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 55, 
uma exposição dos seus ar- 
tigos cerâmicos. 

A exposição, que fecha 
em 25 de Novembro cor- 
rente, pode ser visitada 
todos os dias, das 15 às 25 
horas. 

Aniversário 


do Armistício 


A patriótica Liga dos 
Combatentes da Grande 
Guerra promove nesta cidade, 
no dia 11 de Novembro, as 
comemorações do Armistício, 
com o seguinte programa: 
A's 10 horas — Concentração 
dos antigos combatentes junto 
do monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, depondo ali 
um ramo de flores, seguido 
de romagem ao Cemitério 

acabado de 


p réd to construir,com 


quintal murado, com a área 
de 100 m? e terreno anexo 
com 300 m%. VENDE-SE. 

Tratar com João Manuel 
Deus da Loura, Viso-Esgueira. 


Sul, em visita ao Talhão dos 
Combatentes; na sede da 
Liga, descerramento dos re- 
tratos do heróico Marechal 
Gumes da Costa e do ilustre 
Presidente da Comissão Cen- 
tral da L. C. G. G., sr. Gene- 
ral Daniel de Sousa; no Galo 
“Ouro, almoço de confrater- 
nização, cuja inscrição se 
encontra aberta na Secretaria 
da Liga. 

Pagamento 

de propinas 


Termina na segunda-feira, 
5 do corrente, o prazo para 
o pagamento das propinas dos 
alunos dos Liceus. Depois 
daquele dia a quantia a pagar 
será em dobro. 


Faleceram: 


No dia 23 — Em Ovar, 
com 78 anos, a sr." D. Rosa 
Lopes dos Santos, mãe ex- 
tremasa do sr. Américo Lo- 
pes Teixeira e sogra da sr. 
D. Arminda Ferreira Lopes 
Teixeira,residentes em Aveiro 

Em 25 de Outubro — Na 
freguesia da Vera-Cruz, o 
sr. João André Travesso, de 
65 anos, pai do sr. José An- 
dré Travesso e sogro dos 
srs. António Pitarma, Jere- 
mias da Costa, Manuel Duarte, 
e Luís José da Silva; e avô 
do empregado da « Lusitânia » 
Ricardo André Ferreira Nunes. 

e Em Esgueira, o sr. José 
dos Santos Queijeira, pai do 
sr. Albano dos Santos Quei- 
jeira, chefe das Oficinas Ga- 
melas, e avô dos srs. Amé- 
rico e Amélio dos Santos 
Queijeira. 

No dia 28 — Na fregue- 
sia da Vera-Cruz, o sr. Luis 
de Melo Alvim, que contava 
75 anos de idade. Deixa viúva 
a sr” D, Guilhermina de 
Deus de Loura e era pai 
da sr* D. Marília de Melo 
Alvim e dos sr.s Manuel de 
Melo Alvim e Luís de Melo 
Alvim Júnior. 


TELEFONE 343 — AVEIRO 


Programa da Semana: 
Domingo, 4 (às 15.30 e 21.15 horas) 


O primeiro filme de desenhos animados de grande metra- 
gem em CINEMASCOPE. Um filme encontodor cujos 
principais actores são astros de primeira grandeza 
do universo canino, 


A Dama e o Vagabundo 


Aeompanha este filme o encantador complemento, também em 
Technicolor e Cinemascópio, Su ça, terra de maravilhas, 
que mereceu O aplauso de todos que o admiraram 


No dia 29 — Em Verde- 
milho, a sr.” D. Conceição 
Fernandes Rangel, mãe das 
sr. D. Adoração e D. Gui- 
lhermina Rangel Borralho e 
do sr. Inocêncio Rangel Bor- 
ralho, e avó dos estudantes 
Maria Inocência e António 
Borralho Rangel. 

No dia 30 — Na cidade 
do Porto, a sr." D. Joana Rosa 
Malaquias Pereira. A bon- 
dosa senhora era mãe dos 
professores sr.“ Dr." D. Na- 
tália Malaquias Pereira e 
sr. Dr. Fernão Malaquias 
Pereira. 

Em 1 do corrente — Na 
freguesia da Vera-Cruz, a 
sr.* D. Maria das Dores Ven- 
tura Gamelas. A saudosa 
extinta era mãe dedicada 
dos srs. João e António Luís 
Ventura Gamelas, e sogra 
dos srs. Ulisses da Naia e 
Silva, Anibal Nunes Ferreira 
Ramos e Fausto de Passos 
Castilho. 


Manuel Cunha 


Causou na cidade a maior 
consternação a notícia do fa- 
lecimento inesperado, a bordo 
do «Moçambique», no qual 
regressava da Madeira, onde 
fora em viagem de inspecção, 
do aveirense sr. Manuel Ro- 
cha Marques da Cunha. 

Contava 58 anos e era 
Chefe da Secção de Retalho 
da Shell Portuguesa, go- 
zando da maior estima e 
consideração, não só pelas 
suas qualidades de carácter 
e de simpatia, como também 
pelos seus profundos conhe- 
cimentos e competência pro- 
fissionais. 

O saudoso extinto, que 
deixa viúva a sr“ D. Madal: na 
Serrão Franco da Cunha, 
era filho da st." D. Adelaide 
Rocha Marques da C nha, 
irmão do sr. Elio Rocha 
Marques da Cunha e cunhado 
do sr. Dr. António Serrão 
Franco. 


O Litoral apresenta sen- 
tilas condolências às 
famílias enlutadas. 


Agasalhos de Lã 
Armozéns Vieira — AVEIRO 


1 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.ºs D. Lucília Martins 
Arroja Morais, esposa do sr. Fernando 
de Morais Sarmento, e D. Olivia Lo- 
pes Borrego, esposa do sr. José Ma- 
ria Borrego; os srs. José Pinto, pro- 
prietário do Farmácia Moderna, e An- 
tónio Henrigues da Cunha; e o menino 
Luis Filipe Franço Marques Mendes, 
filho do sr. Corlos Marques Mendes. 

Amanhã — A sr.º D, Cândida Go- 
mes Craveiro Valente, esposa do sr. 
Manuel Maria Rodrigues Valente; o 
compositor musical sr. Nóbrega e 
Sousa; o estudante: Jacinto Manuel 
Ferreira Monteiro Rebocho, filho do 
sr. Comandante Jacinto Agapito Re- 
bocho; e a menina Maria Heleno, 
filho do sr. Dr. Francisco Lourenço da 
Costa. 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2.º Publicação 


Pela 2.º Secção do 2.º Juí- 
zo de Direito desta comarca, 
correm éditos de 30 dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando o réu Delfim Simões 
Mariano, casado, negociante, 
com última residência conhe- 
cida no lugar da Ponte de 
Vagos, Julgado Municipal de 
Vagos, e ausente em parte 
incerta da cidade de Lisboa, 
para, no prazo de dez dias, 
posterior aquela dilacção dos 
éditos, contestar a acção st- 
mária que lhe move o autor 
Jacinto Carvalhais, casado, 
negociante, do referido lugar 
da Ponte de Vagos. Este pe- 
de na referida acção que o 
réu seja condenado com sua 
mulher Rosa Carapinha a 
pagarem o capital das letras 
— 19.000$00, e todas as ver- 
bas que forem legais, nas 
custas, selos e procuradoria. 

Aveiro, 5 de Outubro 
de 1956. 
O Chefe de Secção, 


Adolfo Matias 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Cartaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 


APRESENTA : 


(6 anos) 


Terça-feira, 6 (às 21.15 horos) 


Sábado 10, (às 21.15 horos) 


com George Raft e 


Nada menos que um homem 
Com os dois maiores artistas mexicanos, ARTURO DE CÓRDOVA e MARGA LÓPEZ 


Um drama apuixonante em que ambos entregam tudo... 
— Alma, Coração e Vida! 


Drama no Casbah 


Uma história de «suspense» que enfileira 
entre os melhores esquemas de ima- 
ginação e espionagem 


Gianna Maria Canale 


(18 anos) 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Sábado, 3 (às 21.15 horas) 
JOHNNY WEISSMULLER, num único e verdadeiro 


Torzan, num dos seus mais emocionantes filmes : 


A Fuga de Tarzan 


Um filme de amor e aventuras desen- 
rolado no coração da selva africana 


Domingo, 4 (às 15.30 e 21.45 h.) e 2.º Feira, 5 (às 21.15 horas) 


CONTOS VIENENSES 


A célebre opereta de Johan Strauss “LA CHAUVE-SOURIS » 
adaptade aos tempos modernos, com a maior bailarina do mundo 


LUDMILLA TCHERINA e colado MICH& REDGRADE « MEL FERTER 
(180/1087) | | re 


4 º-feira, 7 (às 21.15 horas) 


Lspada e Glóvia 


Um filme da moderna escola italiana 
com Amedeo Nazzari e Clara Calamai 


Quinta feira, 8 (às 21.15 horas) 


Pomo da Discórdia 


Com o par ideal do cinema 
Greer Garson e Walter Pidgeon 


(13 anos) 


(15 anos) 


(13 anos) 
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Em 5—A sra D. Moria José 
Vera-Cruz Félix, esposa do sr, Joaquim 
de Lemos da Silva Félix. 


Em 6— As sr.ºs D, Maria de Lour- 
des Vilar e D. Juliana de Melo Ramos, 
esposas, respectivamente, das srs. Fer- 
nando Seixas e António Nunes Fer- 
reiro Ramos; e os srs. João Ramos e 
José Fernando de Monsó de Moura 
Coutinho de Almeida d'Eça Marques 
da Silva Soares. 

Em 7 — A sr.º D. Cândida Augusta 
da Rocha Boptista Marques, esposa 
do sr. Dr. António Fernando Marques, 
Governador Civil substituto; À sra 
D. Elvira Ferreira de Carvalho, esposa 
do 1.º Sargento de Cavalaria sr. Ma- 
nuel de Carvalho; e o estudante Fron- 
cisco Manuel Ferreira Machado, tilho 
do sr. Dr. Romão Machado. 


Em 8— Os srs. Drs. José Vieira 
Resende e Amilcar Teles Monteiro; 
Manuel dos Santos Ferreira; a me- 
nina Aldina Rosália Rebelo e Silva 
Lodeira, tilha do sr. Dario da Silva La- 
deira, Chete da Secretaria da Câmara 
Municipol; e as meninas Ângelo de 
Oliveira Morques Ramos e Rosa de 
Jesus Pereiro, 


Em 9 — As sr.º: D. Eneido Martins 
Souto de Oliveiro, esposa do sr. Dou- 
tor Cimourdan de Oliveira, e Prot.e D. 
Clementina Lopes Mortágua, esposa 
do sr, Eng.º Sigurd Keim; e os srs. 
Ernesto Vieira e Carlos do Noia 
Sorrazola, Escrivão de Direito no Ul- 
tramar. 


Esgueira 


x Coma presença dos srs. Go- 
vernador Civil, Presidente da Cã- 
mara e outras individualidades, 
inaugura-se amanhã, domingo, 
nas escolas desta loculidade, uma 
cantina, louvável iniciativa da 
Conferência de S. Vicente de 
Paulo, 


x Nos próximos dias 9,10 e 11, 
a Casa do Povo de Esgueira fes- 
teja o seu 14º aniversário. Do 
programa constam actos religio- 
sos, assistenciais, desportivos, cul- 
turais e recreativos, 

x À Junta de Freguesia — que 
sempre pugnou pelo embeleza- 
mento da nossa terra — pedimos 
e lance os seus olhares para a 

lameda de 31 de Janeiro: aque- 
les montões de terra que circun- 
dam o Parque de Jogos já há 
muito tempo ali não deviam estar. 

à Visitou esta freguesia, no úl- 
fimo domingo, o st. Bispo Auxiliar 
de Aveiro, que à nossa Igreja Pa- 
roquial veio assistir às Festus de 
Cristo-Rei, 


Quinta em S. Bernordo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com patreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba,n.º 6—AVEIRO 


Artigos de Lã — Últimos modelos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


ARRENDO 


QUINTA, com habitação, até 
20 km. de Aveiro. Indicar con- 
dições. Resposta à Redacção 
oo n.º 9, até ao dia 17 do 
corrente. 


QUARTO 


PRECISA casol decente, com 
serventia de cozinha, em casa 
sem mais hóspedes, de prefe- 
rência no centro da cidade. 

Resposta à Administração 
ao n.º 8. 


VENDE-SE 


Uma porção de pedra de 
granito. Informa Casa Gon- 
xález —Telf. 288 — AVEIRO 
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DESPORTOS 


Beira - Mar — Pejão 


no terreno, e que viram remates 
de Guedes e Aguinaldo passar a 
curta distância da «meta» ou se- 
rem desviados para canto, em úl- 
timo recurso, 

O Pejão surpreendeu-nos favo- 
rávelmente. Boa presença física, 
boas desmarcações, bons toques 
de bola entre os diversos elemen- 
tos. A sua principal arma foi a 
rapidez, a velocidade sobre a bola, 
O grupo, que também se fez notar 
pela sua rudeza, é um sério candi- 
dato à qualificação para o Nacio- 
nal, se aquilo que mostrou não é 
apenas foyo de vista... 

O Beira-Mar, sem ter feito uma 
grande exibição, excedeu-se, foi 
além do que era lícito exigir-se-lhe, 
nas condições em que se viu obri- 
gado a lutar. A sua maior virtude, 
quanto a nós, foi a voluntariedade, 
o desejo de acertar e de suprir a 
falta de um companheiro, de que 
todos os jogadores deram subejas 
provas, À sua superioridade tar- 
doua materializar-se, a consubs- 
tanciar-se em golos; mas, no apu- 
ramento final, acabou por vir ao 
de cima, acabou por separar-se a 
água do óleo... 


* 


A concluir, umas referências 
individuais. Magalhães, com pouco 
trabalho, esteve inseguro e afor- 
tunado nos lances atrás referidos. 
Lopes e Piteira equivaleram -se, 
ambos em bom plano. Liberal foi 
o melhor jogadur em campo ; ape- 
nas, de início, umas indecisões, ao 
aclimatar-se ao lugar que teve que 
desempenhar. Di Paola superou 
Coelho, na linha média. Na frente, 
Calicchio foi o melhor, jogando e 
fazendo jogar, apesar de marcado 
estreitamente; Aguinaldo e Gue- 
des, empreendedores e incansáveis, 
aproximaram-se de Calicchio, que 
só fui superado por Liberal; Bello, 


esforçadíssimo também, esteve por . 


demais desastrado é infeliz. 
No Pejão, Almerindo, Perpétua, 
Evaristo, Tomás e Zorgo — 0 hún* 


garo com uma palavra de reprova- 
ção para a teatrialidade dos seus 
constantes protestos — suplanta- 
ram os colegas, mais certos a de- 
fender que a atacar, 

A arbitragem não foi perfeita, 
mas foi imparcial e não enfermou 
de grandes erros. Fossem todas 
assim, e não se clamaya tanto con- 
tra os srs. do apito... 


António Leopoldo 


Outros resultados: 


LUSITÂNIA—OLIVEIRENSE 92.2 
OVARENSE — LAMAS. .. 21 
R ÁGUEDA — FEIRENSE . 45 
ARRIFANENSE— ANADIA. 5-1 


O Em Louroso, os locois, que live- 
ram vantogem por duas vezes, deixa- 
ram fugir um ponto paro a Oliveirense, 
que não o desperdiçou. Os de Aze- 
méis só empatoram a minutos do final. 


O O Ovarense, depois de permitir 
que o Lamas obtivesse o empate, lo- 


Continvações 


da página três 


grou chegor à vitória, que mereceu 
construir. 


O Em A'guedo, e depois da des- 
vantagem de 0-2 e 1-3, 0 Feirense 
conseguiu, mercê de extraordinário 
empe ho na luta, operar o «volte-face» 
e chegor à vitória. Dâmaso, do Re- 
creio, e Licínio, do Feirense, tronstor- 
maram em golo grandes-penalidades 
— uma cada. 


O Normal o triunto do Arritonense, 
que, assim abandonou a componhia 
do R. Agueda e do Anadia, na lanterna 
vermelha. 


de Vou E PES Bias 
Beira-Mar 7,7 — — 29.5 91 
Oliveirense 7,6 1 — 16-5 20 
Feirense 7.4 — 3518-1715 
Pejão T'4 — 5 12:14 15 
Lusitânia 75 1 5135-1614 
Lamas 73 — 4 19-16 15 
Ovarense 7,5 — 4 14-12 15 
Arrifanense 7 2 — 5 12-99 1] 
R. Agueda 71 — 61721 9 
Anadia T1 — 6 729 9 


Campeonato Distrital de Juniores 


Beira-Mar, 6—Espinho B, 1 


Jogo no Estádio de Mário Duar- 
te perante razoável número de 
espectadores. 


Arbitro — Angelo Costa. 


Fiscais de linta— Carlos 
Paula e Rui Paula. 


Beira-Mar — Rosário; Game- 
las, Ramos e Artur; Pompeu e Jú- 
lio; Calisto, Parracho, Rodrigues, 
Araújo e Maia, 

Espinho-B — Gonçalves; Abi- 
lio, Pinhal e Lino; Coelho e Mar- 
ques; Lancha, Rocha, Paula, Vieira 
é Ribeiro. 

Ao intervalo: 2-1 

Rodrigues, aos 5 m., bateu em 
corrida a defesa espinhense soli- 
citando um passe de Maia; a bola 
não tardou a aparecer nos pés do 


centro-avançado que a atirou de 
molde a tornar imprufícuo o es- 
forço do kReeper espinhense. Aos 
35 m., num centro de Calisto, a 
bola ficou à disposição de três 
beiramarenses; Redrigues, melhor 
colocado, rematou fortíssimo e 
sem defesa. O Espinho conseguiu 
1-2, aos 38 m., num bom pontapé 
do médio Marques, que aproveitou 
uma bola mal aliviada pelos de- 
fensores para, de longe, atirar so- 
brea baliza, 

No 2º tempo: 4-0, 

Rodrigues, aos 16 m,, no se- 
guimento de um livre apontado 
por Artur, antecipou-se a (jonçal- 
ves e cabeceoit O terceiro golo. 
Aos 31 m, Maia, completamente 
livre de adyersários, «aproveitou 
um cruzamento de Calisto para 
elevar para 4-1 o resultado. Par- 
rocho, aus 35 Mm. aparecendo na 


perna ma e RO O On 
António Catela fol o vencedor da «prova» em Ilhavo 


quei em 5.º lugar. Depois, participei 
numas duas provas, ambas levados a 
cabo em Sangalhos. Na primeira, oblive 
a 2.9 classificação: na segundo, por si- 
nal «contra-relógio », conquistei a 1.º... 

— Curioso... E agora.., 

— Pude tornar a vencer... 

— Está, como é natural, contentis- 
simo do: vida... 

António Cotela sorri, magnífico, irra- 
diante de satisfação, e exclama! 

— Certamente! 

— E que faz? Que tenciona fazer? 

À pergunta, apesar da sua pontinha 
de ombiguidade, não perturba o nosso 
interlocutor, que, sem « pestanejar », res- 
ponde: 

— Frequento o 4.º ano da Escola 
Comercial. Já podia — confesso — an- 
dar. um pouco mais adiantado — se não 
estudasse também ciclismo ... 

Sorri discretamente, e nós, valha a 
verdade, sorrimos também ... 

Continuando: 

— Vou fazer mais uns estudos e 


dedicar-me igualmente à bicicleta. 
Pode ser que o ciclismo me ofereça al- 
guns proventos... 

— Que «ases do pedal» lhe mere- 
cem mais admiração? 

— Alves Baibosa ... 
rigques do Silva... 
Luis Gonzaga... 


— Você, homem! parece ter inclina- 
ções pelo Sporting... 

— E o meu clube, muito embora 
goste imensamente do Sangalhos... 

— À descer, tem medo? Trepa com 
dificuldade? Gosta, preferentemente, de 
rolar? 

— Nunca tive receio de coisa ne- 
nhumal Mas gosto mais dos estradas 
planas do que das ladeiras... 

— E que impressões lhe deixou o 
«contra-relógio»? 


Fernando Hen- 
Pedro Polainas,.. 


— Óplimas,.. Ali, vê-se quem anda. 
Não há batotas (sic)... Quem as não 
tem, tivera... 

— Diga-nos uma coiso: pretende 


ser um grande corredor ? 


Cem atletas espinhenses em acção ... 


deiramente invulgar, extremamente honroso para qualquer 
centro desportivo nacional. Depois, « aliar à quantidade, 
vem a qualidade das competições em que semelhante 
«enxame» de futebolistas, de hóguistas, de voleibolistas 
interferin: campeonatos nacionais da £ e da Il Divisão e 
torneios distritais do melhor plano... 

A bem do próprio desporto português, urge que sejam 
mais numerosos os praticantes do que os espectadores. 
Não é do seio de raros atletas que podem sair hostes de 


campeões. 
ríades de flores... 


De raquíticos troncos não é dado esperar mi- 


Ao apontarmos o infatigável labor da Costa Verde, 


queremos tão sómente fazer 


Justiça, afirmar que não nos 
passa despercebido o trabalho alheio. ; 


Trabdlho cansei- 


roso, magnífico, bem merecia um galardão especial. Mas 


isso Já não é connosco... 


Connosco era apontar Espi- 


nho como centro desportivo paradigma. Aqui o dissemos 


— cumprimos. 


— Com franqueza ... pretendo. 

— Bem-figurar entre os «Indepen- 
dentes»? 

— Isso mesmo... 

— Ser, inclusivamente, um segundo 
Alves Barbosa, balê-lo até? 

Catelá «travas as polovras... Queda 
silencioso... Por fim, e encarando-nos 
de semblante carregado, obtempera: 

— Admiro extraordinôriamente Alves 
Barbosa, Contra ele... nada! 


* 


É breve, por natureza, a história das 
«estrelas» que despontom, E a do jo- 
vem representante do Sangalhos come- 
çou a ser escrita em Agosto, hã três 
meses apenas... Outros capítulos, mois 
decisivos, tolvez mais brilhantes, se 
seguirão. António Catela possui quali- 
dades e anima-o aquela fé que trans- 
figura os praticantes em campeões. Sim- 
plesmente, da hipétese co triunfo voi 
uma distância enorme. “O melhor será 
aguardar um pouco a solução deste 
«caso» — aliás aparentemente «sério» 
— da velocipedia regional. 


Leite dá Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
25 às 18 horas 


Residência: Avenido Salazar, 44 
Telefone 327 
AsVABIER O 


————e 


flberlo de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consuitos: 2,25, 4ins e Gas feiras, das 10 
—— &s 12 e das 15 às 18 horas 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-10 — AVEIRO 


grande área com dois colegas em 
posição de remator, não teve diti- 
culdade em marcar a quinta bola, 
Aos 56 m., Parraçho goleou de 
novo, com um pontapé desferido 
à entrada da área de rigor, e culo- 
cou em 6-1 o resultado final, 


x 


Inteiramente justa, a vitória do 
Beira-Mar, que, sobretudo no pe- 
ríodo final do encontro se exibiu 
em bom plano, peca apenas por 
ser pouco expressiva. De facto, 
só a fraca inspiração de Rodrigues 
e dos restantes componentes do 
quinteto avançado na conclusão 
dos lances e, por duas vezes, a 
madeira das balizas, salvaram o 
Espinho de uma severa punição, 

Deve salientar-se, desde já, a 
grande correcção e desportivismo 
dos espinhenses, que aceitaram o 
avolumar do resultado como coro- 
lário lógico da superioridade dos 
beiramarenses. 

Para finalizar, umas referên- 
cias individuais muito ligeiras; 

Na defesa, toda em bom plano, 
sobressaiu Ramos; Rosário, sem 
culpas no golo, pouco teve que 
fazer; Pompeu foi, talvez, o mais 
certo e esforçado dos aveirenses 
e Júlio não destoou; à frente tndos 
à mesma altura — empreendedores 
os extremos, bons orientadores 
os interiores e prático o avançado 
centro —, e todos desastrados a 
rematar as suas interessantes 
combinações. 

No Espinho, que até ao 1-5, 
fez das fraquezas forças e acalen- 
tou mesmo a esperança duma igual- 
dede, sobressairam Paula, sempre 
recuado, Pinhal, Marques e Abílio. 

Arvitragem imparcial e ra- 
zoável. 


Mage 


Concurso para disputa da 
«Taça PADRE AMÉRICO » 


Conforme tinhamos anuncia- 
do, realizou-se em 21 de Outubro 
o Concurso de Pesca para a dis- 
puta da taça « Padre Américo », 
destinondo-se o produto da ven- 
da do peixe a ser entregue na 
subscrição aberta pelo LITO- 
RAL para a construção de casas 
para pobres. 

Os concorrentes, em número 
de 30, esforçaram-se para obter 
um resultado compensador, ten- 
do-se notado, infelizmente, pouca 
abundânciade peixe,ao contrário 
da abundância verificada duran- 
te toda a semana. 

Dezasseis dos concorrentes 
conseguiam, ainda assim, 
capturar peixe com o peso de 
31.700 grs. 

O apuramento final deu o se- 
guinte resultado; 


1.º-José Guedes da Silva — Taça 
2.º-Antônio Monteiro — Medalha 
3.º-José de Matos = 
4.º-Carlos Alberto Varela — — » 
5.º-Gapitão Fiumino Silya — » 
6.º-João José Canteias— » 


TELEFONE 6 


FUTEBOL 
Campeonato de Reservas 


Beira-Mar, |— Sanjoan., 2 


Árbitro — Mário Silva, 

Beira-Mar — Zeca; Cerqueira, 
Autónio José e Abílio; Calisto e 
Limas; Moreira, Alberto, Sílvio, 
Quim e Catarino. 

Sanjoanense — Flor; Artur, 
Constantino e Valdemar; Jeróni- 
mo e Leite; Silva, Paulo, Neves, 
Maia e Almeida. 

Marcadores: Sílvio, aos 32 m., 
pelo Beira-Mar, e Neves, aus GO 
m. e Maia, nos 80 m., pelo San- 
joanense. 

OS OUTROS JrGos: 
Lusitânia, I— Oliveirense, 5 
Ovarense, 1! — Espinho, 2 


Mm e 
Avto-Mecânica 
NEVE/ & CAPOTE, 


Serviço de pronto-socorro, óltos, pnens, peças, gasolina, gasóleo, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel». 


3:11:56 —————s 


Ovarense, 2 — Beira-Mar, 5 


Jogo no Parque Marques da Silva, 
em Cvar, na manhã de quinta-feua 
última. 


Árbitro — Henrique Silva. 


OVARENSE — Rocha; Biscaia, Ma- 
rita e Ceiso; Feliciano e Pode; Vitor, 
Artur, Santos, Leça e Bessa. 


BEIRA-MAR — Rosário; Carlos Al- 
berto, Romos e Artur; Júlio e Pompeu; 
Calisto, Parracho, Vitor, Araújo e Maia. 


Ão intervalo: 2-2. 


Golos de Vitor (24m.) e Leça 
(36m.) pelo Ovarense e Calisto 
(30 m.) e Mata (3! m.) pelo Beira- 
-Mar. Na 2.º parte, Vitor (aos 6 m.), 
Pompeu (cos ló m.) é Parracho 
(aos 35 m,), colocarom a marca Hnal 
em 5-2 a favor do grupo beirama- 
renses, 


OS OUTROS JoGos 
Lamas, 2 — Feirense, 6 
Espinho-A, 9 — Pejão, O 
Anadia, 1 — Oliveirense, O 


Por não satisfazer as condições 
exigidas pela Assuciução, foi eli- 
minado o Recreiu de A'gueda, que 
deveria ter jugado cum o Ova- 
reuse, 

Nos jogos efectuados, Feirense 
e Espinho-A, com vitórias robus- 
tas, vincarum O seu uscendente, e 
9 Anadia sentiu dificuldades para 
derrotar o Oliveirense, 


a 
Camisas de boa qualidade 


Armazéns Vieira — AVEIRO 
RR E A | 


A Secção de Pesca do Clube 
dos Gulitos dirigiu-se a todos 
os pescadores desportivos pedin- 
do-shes a subscrição de quulquer 
importância na lista a seu curgo, 
a fim de efectuar a entrega de 
donavivos em razoável cifra, 


Grande concurso da 
pesca de mar 


No próximo dia 4,é disputa- 
do, na zona compreendida entre 
Valadares e o Carreiro de Sal- 
gueiros, 0 1.º Grande Concurso 
Regional de Pesca Desportiva 
de Mar, organizado pelo Ideal 
Clube Madalenense. 


Neste concurso serão dispu- 
tadas 20 taças e 80 medalhas. 

A secção de Pesca dos Galt- 
tos, faz-se representar com 3 
equipas (12 concorrentes). 


Movimento de pesca 
desportiva em Aveiro 


Sobre o movimento de pesca 
desportiva em Aveiro, estamos a 
colher os necessários elementos 
para podermos ser precisos em 
nossas informações. 

Dizem-nos que, pelo regula- 
mento que está oficiulmente a 
ser elaborado, para poder pes- 
car, além da licença, o amador 
terá que pertencer a um clube, 

Se assim for, acabará este 
marasmo em que a pesca despor- 
tiva actualmente se encontra, 


Augusto Varela 


L.DA 
íLHAVO 


estação de serviço, 


Agentes Perúins e Mabor — 
VENDE y Um terreno 
Pa para constru- 
; ção com e 
respectivo projecto, com fron- 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de Plhavo e P. V.e 
Trânsito. 
Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


PRÉDIO Vende-se, efeito 


de partilhas, 3 an- 
dares, inteiramente devoluto, 
na Praça do*Comércio. 


Dirigir propostas à Avenida 
Central, 153. 


—— sis Litora 


Coronel Américo Roboredo 


servida pelo Golo d'Ouro, de- 
correu em ambiente da mais 
franca cordialidade, tendo ini- 
ciado a série de brindes o sr. 
Eduardo Cerqueira, Antes da 
sua expressivo saudação ao sr. 
Coronel Roboredo, o orador 
referiu os nomes das muitas e 
categorizados individualidades 
que envioram telegramas de 
saudação ao homenageado. 

Depois, falando em nome 

da Comissão Promotora da ho- 
menagem, Eduardo Cerqueira 
aceniuou que a presença de 
tão numerosos 'e ilustres convi- 
vas dizia, mais eloquentemente 
do que todas as palavras, da 
“justiça do acto decorrente, 
autêntica romagem de amizade 
até junto de quem é pródigo e ali- 
ciante semeador de amizades. 
Sob a farda que tanto eno- 
brece, palpila o coração gene- 
roso e amigo de um homem 
estruturalmente bom, dum 
aprumo moral exemplar. Os 
aveirenses — prosseguiu — hon- 
rom-se por contar o Coronel 
Roboredo no número dos gran- 
des amigos de Aveiro. O Co- 
ronel Roboredo, afinal, percor- 
reu o cominho que seu ilustre 
pai, patrono das Beiras, tinha 
desbrovado de Viseu oté à ci- 
dade do Vouga, com a ansie- 
dede dum grande pioneiro. E, 
a concluir: «Estamos aqui para 
lhe dizer que o estimamos 
como nosso, retribuindo, como 
sabemos e podemos, a amizade 
com que tanto nos tem distin- 
guido ». 

Eduardo Cequeira pediu ao 
sr. Presidente da Câmara que en- 
iregasse ao homenagecds uma 
jarra de prata, «desvaliosa lem- 
brança material duma gratidão 
imperecível», acto que foi subli- 
nhado com uma solva de palmas. 

Falaram em seguida, os srs. 


Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo 


AVISO 


Por força do artigo 9.º 
dos Estatutos do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e llhavo, 
são obrigatôriamente associa- 
dos deste Organismo todos 
os produtores agrícolas dos 
Concelhos de Aveiro e Ilhayo. 

Por isso, todas as entida- 
des singulares ou colectivas 
que forem proprietárias de 
prédios rústicos, ou explorem 
prédios rústicos, entre eles 
marinhas de sal, como ren- 
deiros, meeiros ou parceiros, 
e que não estejam inscritas 
no livro de registo dos asso- 
ciados deste Grémio, devem 
declarar a sua qualidade de 
produtores até ao dia 50 de 
Novembro corrente, na sede 
do Grémio em Aveiro, ou na 
Casa da Lavoura, em Ilhavo. 

A falta de cumprimento 
desta determinação é punida 
nos termos doartigo 16.º dos 
Estatutos do Grémio da La- 
voura de Aveiro e llhavo, 
com multas desde 20500 e 
500800. . 

Na falta de pagamento 
voluntário das multas e das 
quotas exigíveis que se veri- 
ficar não terem sido cobra- 
das por falta de tal declara- 
ção, proceder-se-á coerciva- 
mente à sua cobrança por 
intermédio do Tribunal do 
Trabalho. 


Continuação do última página 


Coronel -aviodor Dias Leite, 
que disse fugir aquela homena- 
gem à regra das vulgarizadas 
e desautorizados homenagens, 
já que os que se encontravam 
ali eram homens independen- 
tes, que sabem querer e justifi- 
car o que querem, e, como ele, 
orador, vieram ali esponiânea- 
mente para abraçor um homem 
que é exemplo de lealdade e 
civismo; Comandante Américo 
Roboredo, que recordou a de- 
voção de seu poi pelas Beiras, 
exaltando a capacidade de 
compreensão dos aveirenses ao 
reconhecerem que tal devoção 
se-transmitiu aos filhos, em he- 
rança que o homenageado, 
seu irmão, tem sabido usar, 
procurando ser útil a todos; 
Engº Messias Fuschini, que 
afirmou trazer ali a saudação 
dos visienses ao conterrâneo 
que soube dar-se a Áveiro, es- 
palhando estimáveis amizades, 
ali bem patenteadas; Domingos 
Ferreira, em nome dos amigos 
do homenageado que se des- 
locaram a Aveiro, parcela das 
muitas centenas de amigos que, 
por seus merecimentos, o 
Coronel Roboredo conta pelo 
País fora; Dr. Alvaro Sampaio 
para acentuar que, como Presi- 
dente do Município, não podia 
esquecer o interesse que o 
Coronel Roboredo sempre votou 
às coisas de Aveiro, aprovei- 
tando a oportunidade para ne- 
le saudar a amiga terra de 
Viseu; e, por fim, o homena- 
geado que, acolhido com vi- 
brante ovoção, disse, visivelmen- 
te comovido: «Não sou nada 
para além de um homem que 
julga ter cumprido os seus de- 
veres de militar e cidadão. 
Lembro-me de que, certa vez, o 
o venerando Arcebispo-Bispo 
da Diocese, ao agradecer uma 
justissima manifestação de sim- 
potia, disse: Eu não mereço 
tanto... Se ele assim falou, 
ele que tudo merece, que direi 
eu?» E, mais adiante: «Amo 
Aveiro e adoro esta luz, estimo 
esta boa gente. À todos ogra- 
deço sensibilizado as provos de 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
ma. MM. aaBREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Cobertores de Lã e Algodão 
Armazéns Vicira — AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Iustolaçães Eléctricas 
Instalações do água 


afecto que me dispensoram; 
mas sinceramente entendo que 
a Comissão” Promotora desta 
homenogem deveria ser... fuzi- 
lada, Só a absolvo—por se 
tratar de bons e inesquecíveis 
amigos...» 

O Litoral, associando-se à 
justissima homenogem, cumpri- 
menta o sr. Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e Melo, 
a quem sinceramente deseja 
todas as felicidades a que tem 
jus. 
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RESTASRANTE 


Galo d'Ouro 


O melhor ambiente 
e a maior economia 


Variado serviço à lista 
TELEFONE 777 — No edifício do Cine-Avenida—- & VEIRO- 


A REUNIÃO DOS COLABORADORES DO 


Continuação da última página 


Depois de declarar que o 
Litoral não tinha atingido 
ainda, em qualquer dos seus 
aspectos, o plano que os 
fundadores para ele sonha- 
ram, acrescentou que, com a 
inestimável ajuda dos seus 
colaboradores, ele poderá as- 
cender aos ambicionados 
cumes duma apreciável publi- 
cação, para dali abranger mais 
dilatados horizontes. 

A todos agradeceu a va- 
liosa cooperação generosa- 
mente prodigalizada ao Lito- 
ral, incluindo no seu reco- 
nhecimento os modestos ope- 
rios das oficinas, os quais, 
para além do cumprimento 
das suas obrigações da pro- 
fissão, votam ao jornal um 
estrénuo carinho, a traduzir- 
-se em múltiplos sacrifícios 
desinteressados. 


x 

Em nome dos colaborado- 
res mais velhos, falou, em 
seguida, o mais velho dos 
colaboradores do Litoral—o 
Dr. Querubim Guimarães. 

Os seus deveres de diri- 
gente da Acção Católica — 
começou por dizer —força- 
vam-no a abandonar o agra- 
dável convívio daquela reu- 
nião: dentro de minutos, de- 
via estar presente na Vigília 
da festa de Cristo-Rei. Mas 
não queria deixar os seus 
amigos sem uma palavra que 
traduzisse o particular apre- 
ço que lhe merece um jornal 
que, nos seus valores gráfi- 
cos, conteúdo doutrinário, 
informativo e regionalista, ca- 
minha já, ainda que iniciada 
há pouco a sua rota, na van- 
guarda dos semanários por- 
tugueses. No decurso de 
quarenta anos — prosseguiu — 
vem confiando às colunas de 
muitos jornais os escritos em 
que, por natural tendência 
de comunicabilidade, tem ex- 
pendido as suas opiniões e o 
seu sentir; e ainda escreve— 
agora para se libertar do iso- 
lamento em que vive e na 
esperança de que qualquer 
eventual leitor possa apro- 
veitar alguma ideia, algum 
conselho autorizado pelos 
seus muitos anos. Habitua- 
ra-se à certeza de que as 
suas convicções não ficam 
comprometidas nas colunas 
do Litoral; antes, a ponde- 
ração com que este semaná- 
rio é orientado, o aprumo e 
a inflexível linha da sua 
conduta, são garantia daquela 
seriedade jornalística que 
abona os colaboradores, ain- 
da que estes radiquem os 
seus credos nos mais varia- 
dos campos ideológicos. E 
não se pensasse que estas 
afirmações eram mera corte- 
sia imposta pelas cireunstân- 
cias da ocasião: —julgava ter 
interpretado o pensamento 
dos que em si tinham dele- 


gado as honras de falar por 
eles naquele brinde; mas, pes- 
soalmente, firmava a sinceri- 
dade das suas palavras no 
facto de guardar com todo o 
desvelo as colecções do Li- 
toral —ele, que, em regra, 
negligenciava conservar publi- 
cações periódicas—não já 
para si, que ia a caminho do 
termo da vida, mas para as 
legar aos seus, como exem- 
plo, não só de arte e litera- 
tura jornalísticas, mas, prin- 
cipalmente, duma verticalida- 
de inatacável. 


Ao Dr. Querubim Guima- 
rães seguiram-se no uso da 
palavra os Drs. Vaz Craveiro 
e Vasco Branco. Aquele glo- 
sou, em jocosa verve, O ar- 
tigo que hoje publicamos em 
fundo; o Dr. Vasco Branco, 
depois de afirmar que a per- 


Os Drs. Querubim | 
Guimarães, Voz e 
Croveiro e Vasco 
Bronco —três ge- 
rações em três de- 
votados colabora» 
dores do Litoral— 
exprimem, cado 
uma seu jeito, e 
todos com vibran- 
te eloquência, os 
motivos da sua 
dedicação ao jor- 
nol que tanto vo- 
lorizam com opre- 
ciáveis escritos. 


Fotos de 


ABEL RESENDE E 
AMÉRICO CARVALHO 


manente insatisfação, que 
bem conhece, de quem dirige 
o Litoral garante o progresso 
do semanário aveirense, con- 
gratulou-se por verificar que a 
falta de perseverança que — 
importava dizer toda a'verdade 
—de comum apontavam ao 
Director, é, afinal, erro aprio- 
rístico sem qualquer justifica- 
ção, como resulta do exem- 
plo de dois anos de trabalho 
árduo. E concluiu por desejar 
que o Litoral prosseguisse 
no mesmo ritmo progres- 
sivo. 


O velho-gráfico Constan- 
tino Silva entregou ao Direc- 
tor deste jornal, em seu nome 
e no dos seus colegas, uma 
desvanecedora e comovente 


mensagem, em que se afirma a 
honra que todos sentem por 
trabalharem para o Litoral 
e para quem o orienta nos 
seus diversos sectores, rele- 
vando, em termos amáveis, 
os nomes do Director, de Al- 
fredo Santos, Francisco dos 
Santos e António Borrego. 


E assim terminou esta en- 
cantadora reunião— merecen- 
do, em boa justiça, uma pala- 
vra de louvor o aprimorado 
serviço da Imperial, que em 
todos os convivas veio con- 
firmar a reputação da casa. 


Zulmira Eneida 


o! 


Um HUMErGdO 


grupo de ami- 


gos e admiradores homenageou 


expresdivamente o 


CORONEL AMÉRICO ROBOREDO 


O Coronel Américo Roboreda 
—— visto por TORRES 


Quando, há algumas sema- 
nas, noticiávamos nestas colunas 
a passagem à situação de re- 
serva do sr. Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e Melo, 
tivemos o ensejo de sublinhar 
que o sua respeitado figura de 
militar, de cidodão íntegro e 
ilustrado, de homem bondoso 
e afável, se impusero natural- 
mente à geral'consideração dos 
aveirenses, que se habituaram 
a olhar o prestigioso Coman- 
dante de Cavalaria 5 como 
exemplo vivo de virtudes cívicas, 
intelectuais e morais. 


Acresce que o sr. Coronel 
Américo Roboredo tem — e sem- 
pre teve — por Aveiro uma tão 
devotada estima e conta tão 
fundas amizades entre os avei- 
renses, que fodos aqui o consi- 
deravam já como filho desta 
terra, muito embora o soubes- 
sem nado e criado na Beira 
serrana, que justamente se or- 
gulha por ter sido berço de tão 
ilustre personalidade, 


x 


Em confirmação e para exal- 
tação de tantos títulos de sim- 
patio, reuniram-se à volta do 
sr. Coronel Américo Roboredo 
cerca de duzentos convivas num 
almoço, que foi servido, no úl- 


Manuel de Matos 


— dedicado elemento activo dos 
« Bombeizos Novos» e valoroso 
inteznacional de Remo — foi ho- 
menageado na segunda -teira 


O Corpo Activo e o Co- 
mando da Companhia Volun- 
tária de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes 
prestaram significativa ho- 
menagem ao prestimoso Ma- 
nuel de Matos, no decurso de 
um jantar que lhe ofereceram, 
na pretérita segunda-feira, no 
Restaurante Moderno. 

Manuel de Matos fez par- 
te do Corpo Activo da bene- 
mérita instituição até que 
partiu para Africa, onde tem 
exercido as suas funções pro- 
fissionais. De visita a Aveiro, 
por uns meses de merecido 
repouso, logo se apresentou 
nos Bombeiros, para prestar 
serviço durante a sua estadia 
na terra que lhe foi berço. A 
tão desvelada devoção corres- 
ponderam agora os seus 
companheiros, em espontã- 
nea homenagem, durante a 

. qual usaram da palavra para 
exaltar as qualidades do ho- 
menageado o Comandante 
Belmiro do Amaral Fartura, 


AVENÇA 


que lhe fez entrega duma ex- 
pressiva mensagem com a 
assinatura dos homenagean- 
tese o Subchefe Manuel dos 
Santos Rigueira. 
Visivelmente comovido, 
Manuel de Matos agradeceu 
o inesperado preito, dizendo 
que não mais poderia esque- 
cê-lo e, em terras de A'frica, 
Sempre traria no coração a 
Companhia em que serviu, 
os seus amigos e a querida 
cidade em que nasceu. 


Ed 


N. da R. — O Litoral associa-se 
à merecido manifestação de simpatia 
a Manuel de Matos. Trata-se de um 
aveirense que muito tem contribuido 
para prestigiar o nome de Aveiro, 
aliando às suas qualidades de cora- 
ção o fibra do alleta inesquecivel 
que, tantas vezes, fez subir co tope de 
honra a bandeira do Clube dos Ga- 
litos e, enquadrado nas suas tripula- 
ções de remo, elevou, olém-frontei- 
ras o riome desportivo de Portugal. 

Na hora do seu regres-o para o 
Ultramar, sinceramente lhe deseja- 
mos uma boa-viagem e as maiores 
prosperidades pessoais, 
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timo domingo, no vasto salão 
de festas Aleluia. E pode dizer- 
-Se, sem exagero, que as cida- 
des de Viseu e Aveiro naquele 
dia se deram as mãos, pelos 
seus mais destacados represen- 
tantes, para homenagearem, em 


estreita comunhão de sentimen- 
tos, um homem que a ambas 
pertence. 


Na mesa de honra tomaram 
asssento: à direita do homena- 
geado, os srs. comandantes 
Caires Braga e Armando Ro- 
boredo, irmão daquele; Tenente- 
coronel Ferrer Antunes, Co- 
mandante do R. de Cavalaria 5; 
Coronel João Tavares; Major- 
-Eng.º da Aeronáutica Moreira 
de Campos, da Base Aérea de 
S. Jacinto; Dr. Ribeiro Seara, 
Eng.o Messias Fuschini, Carlos 
Aleluia e Eng.º Branco Lopes: 


e, à esquerdo, Dr, A'lvaro Sam- 
paio, Presidente do Município 
aveirense; Coronel Pessoa de 
Amorim, Comandante do R. 1.10; 
Dr. José Tavares, Reitor do 
Liceu Nacional de Aveiro; 
Coronel-aviador Dias Leite e Co- 
ronel Costa Moreira; Capitão 
Pamplona Corte - Real, Coman- 
dante distrital da P. S. P.: Ca- 
pitão Júlio Batel e Tenente Va- 
lado, comandantes, respecliva- 
mente da G.N. Re da G. F.; 
Gervásio Aleluia e Domingos 
Ferreira. 


A refeição, primorosamente 
Continua na página 7 


De há muito, alguns dos 
nossos mais assíduos cola- 
boradores vêm sugerindo que 
todos os que trabalham neste 
jornal se reunam periôdica- 
mente, não apenas com o 
fim utilitário de fixar direc- 
trizes, mas ainda para con- 
fraternizarem, como é de 
boa norma entre membros 
da mesma « família ». 

Calhou de ser no último 
sábado a primeira destas pro- 
veitosas 
reuniões; 
somente 
que a ini- 
ciativa das 
primícias 
no preco- 
nizado uso, tão profícuo como 
simpático, coube à Redacção 
e Administração deste sema- 
nário, que, naquele dia, tive- 
ram o grato prazer de reunir 
num jantar, servido na Impe- 
rial, os seus colaboradores 
da região de Aveiro, desde o 
pessoal gráfico e de expedi- 
ção até aos que têm enrique- 
cido estas colunas com os 
primores dos seus talentos 
literários ou artísticos. 


E assim foi que, à mesma 
mesa, se sentaram cerca de 
oitenta convivas, acrescendo 
ao número dos dedicados ope- 
rários nada menos de qua- 
rentae seis voluntários desta 
cruzada em que, há mais de 
dois anos, todos andam empe- 
nhados: Drs, José Tavares, 
Querubim Guimarães, Alber- 
to Souto, Vaz Craveiro, Ama- 
deu Cachim, Frederico de 
Moura, Humberto Leitão, 
Luís Regala, Vasco Branco, 
António e José Cristo; Ger- 
vásio e Carlos Aleluia, Eduar- 
do Cerqueira, João Saraban- 
do, João António de Morais 
Surmento, Amilcar Alvim, 
Manuel Lavrador, Amadeu 
de Sotsa, Aurélio Costa, 
João Artur, Guerra de Abreu, 
João Salgueiro, Abel Resen- 
de, Pedro Vilhena, Américo 
Carvalho da Silva, Augusto 


ge 


Varela, Mário Rocha, Mário 
de Sequeira Belmonte, Ar- 
mando Arroja, Manuel Pom- 
peu de Figueiredo, Américo 
Ramalho, Tenente José de 
Almeida, Crispim Machado, 
Armindo Ferreira, Maria da 
Soledade Vilhena, Maria For- 
tes, Adalcina Casimiro, Zul- 
mira Eneida e António Leo- 
poldo — além do Director, 
Administrador e proprietários 
do jornal e alguns familiares. 
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O Director do Litoral ini- 
ciou a série de brindes. Dis- 
se fazê-lo por dever de anfi- 
trião, lamentando que não 
estivessem presentes também 
os colaboradores Henrique 
Ramos, Dr.? Virgínia de Car- 
valho Nunes, Maria Not- 
berta de Brito, Dr. Soares 
de Graça, Amílcar Torres, 
Nunes Rolo e José dos San- 
tos Silva—o primeiro por 
doença, que profundamente 
lastimava, embora animado 
na certeza dum pronto resta- 
belecimento, a segunda em 
Ovar, a proferir, âqueli mes- 
ma hora, uma conterência, e 
os restantes por absoluto im- 
pedimento ocasional, de que 
amâvelmente lhe haviam da- 
do conta. 

Entrando no tema das 
suas considerações, lembrou, 
resumidamente, os motivos e 
as circunstâncias que expli- 
cam a existência do jornal 
que dirige, acentuando que, 
não obstante tudo quanto de 
inconfessável injustificada- 


reuniram-se 


mente se congeminou para 
lhe embargar os primeiros 
passos, ele vive profundamen- 
te enraizado na geral simpatia 
dos seus numerosos leitores. 

Se este facto obriga à 
continuidade da obra, por 
outro lado impõe que ela seja 
inexorávelmente destruida, 
e às próprias mãos de quem 
na gerou, sempre que pode- 
res estranhos intentem forçá- 
“la a sair do traçado em que 
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num jan tar 


se confinaram os seus hones- 
tos intuitos. Só nestas circuns- 
tâncias o Litoral morrerá 
—tmas em nobre «suicídio» 
de quem não pode viver num 
ambiente que lhe não permita 
respirar a sua independência, 
que é, aliás, o que principal- 
mente explica a lisonjeira 
aceitação que logrou no 
público honesto. Espalha- 
ram-se por estas mesas — 
continuou— vinhos de: várias 
cores, de diverso sabor, do 
comum ressumo da cepa 
ao espumante capitoso, para 
que cada um dos comensais 
pudesse servir-se do que 
mais agradasse ao seu pala- 
dar; mas houve o prévio es- 
crúpulo de calcular quantida- 
des, escolher qualidades e 
inofensivas graduações. Em 
vinhos, como em jornalismo, 
O que essencialmente importa 
é a justa medida, a pureza 
da qualidade e o equilíbrio 
na graduação, para que neles 
todos possam encontrar um 
estimulante e não um estupe- 
faciente. 

Continua na página 7 


UM GRUPO DE CONVIVAS em que se distinguem, de frente ou de pertile da esquer= 
a para a direita, os nossos colaboradores: Carlos Aleluia, João Morais, Drs, Amadeu 
Cachim, Querubim Guimarães, José Tavares, Alberto Souto, Frederico de Mcura, Humberto 
Leitão e Vaz Craveiro; Guerra de Abreu, Eduardo Cerqueira, Dr. José Cristo e João Artur 
Trindade Salgueiro 


